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1.1 Enquadramento Geográfico 

O concelho do Marco de Canaveses localiza-se no noroeste de Portugal 
continental, integrando na íntegra a NUT I ς Continente, a NUT II ς Norte e a NUT III ς 
Tâmega. Este é delimitado a oeste pelo rio Tâmega que o separa do concelho de 
Penafiel, a Sul pelo rio Douro que o separa dos concelhos de Cinfães e Castelo de 
Paiva, a norte pelo concelho de Amarante e a este pelo concelho de Baião. 

 

MAPA 1 - Enquadramento Geográfico 

 

A superfície do concelho do Marco de Canaveses distribui-se entre os 8 e os 
958 metros de altitude e possui uma extensão máxima de este para oeste de 21 
quilómetros e de norte a sul de 22 quilómetros. As altitudes mais elevadas do concelho 
são atingidas na Serra da Aboboreira (958 metros) e Montedeiras (638 metros). 

O Quadro1 apresenta a área ocupada por cada freguesia e a respetiva 
proporção relativamente ao total da área do concelho do Marco de Canaveses. 

 

1 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 
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Quadro 1 ς Freguesias do concelho do Marco de Canaveses (km2 e % da área total do concelho) 

FREGUESIA ÁREA (KM2) ÁREA (%) 

Alpendorada, Várzea e Torrão 16,82 8,33 

Avessadas e Rosém 11,14 5,52 

Banho e Carvalhosa 4,91 2,43 

Bem Viver 9,59 4,75 

Constance 4,8 2,38 

Marco 17,39 8,61 

Paredes de Viadores e Manhuncelos 13,12 6,5 

Penhalonga e Paços de Gaiolo 18,14 8,98 

Sande e São Lourenço 12,62 6,25 

Santo Isidoro e Livração 4,67 2,31 

Soalhães 24,06 11,92 

Sobretâmega 2,84 1,41 

Tabuado 6,8 3,37 

Várzea, Aliviada e Folhada 23,19 11,48 

Vila Boa de Quires e Maureles 19,33 9,57 

Vila Boa do Bispo 12,48 6,18 

CONCELHO DO MARCO DE CANAVESES 201,9 100,00 

 

Em termos de estruturas orgânicas o concelho pertence ao Departamento de 
Conservação da Natureza e Floresta do Norte. 

 

1.2 Hipsometria 

O território concelhio é marcado pela presença de dois dos contrafortes do 
Marão, as serras da Aboboreira e de Montedeiras, em oposição à incisão dos vales 
muito pronunciados dos ridos Douro (E-W), Tâmega (NE-SW), Galinhas (NNW), Ovelha 
e das ribeiras do Juncal e de Lardosa. 

Em termos globais o território do Marco de Canaveses possui altitudes médias, 
aumentando para nascente e para sul, onde se distinguem duas áreas morfológicas 
principais: 

¶ A área setentrional do território concelhio, marcada pela incisão que o Tâmega descreve na 
passagem e que, na área de confluência dos rios Odres e Ovelha, forma uma bacia circunscrita 
pelas vertentes da Serra de Montedeiras voltadas a norte, as encostas de Vila Boa de Quires 
viradas a este, e todo o flanco oeste da Serra da Aboboreira. 
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¶ No quadrante sul do território, o concelho do Marco de Canaveses desenvolve-se em vertentes 
mais abruptas resultantes do profundo encaixe do Douro, que vão suavizando à medida da 
aproximação da foz do Tâmega. 

 

MAPA 2 ς Hipsometria 

 

As altitudes mais elevadas registam-se no limite com os concelhos de Amarante 
e Baião, na vertente ocidental da Serra do Marão, na Serra da Aboboreira, 
encontrando-se o ponto mais alto do concelho ς Abogalheira ς a 958 metros de 
altitude. Em oposição, as menores altitudes verificam-se nos fundos dos principais 
vales (Douro e Tâmega) e em alguns dos seus principais afluentes, devendo ser 
destacados os planos aluviais que se desenvolvem ao longo dos rios Odres e Ovelha. 

O efeito da altitude sobre o comportamento do fogo decorre da influência da 
orografia sobre as condições meteorológicas (Fernandes et al., 2002).  

A altitude determina as condições e quantidade de combustível numa área, 
afetando a densidade, o tipo e a carga de combustível. A elevação também afeta a 
quantidade de precipitação recebida, a exposição aos ventos e a sua relação com a 
área envolvente. 

A velocidade do vento é usualmente mais elevada em altitude, um efeito de 
aceleração causado pelo relevo, mas também porque os ventos de altitude são 
usualmente mais fortes que os ventos de superfície (Fernandes et al., 2002). 

De acordo com Fernandes et al., 2002, a partes de uma encosta ou cadeias 
montanhosas podem-se situar acima de um horizonte de inversão térmica, enquanto 
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que outras partes se podem localizar abaixo desse horizonte. Um fogo que encontre 
um horizonte de inversão (cintura térmica) aumentará a sua intensidade, ao transitar 
de uma situação de estabilidade para uma situação de instabilidade. 

 

1.3 Declives 

O concelho do Marco de Canaveses apresenta declives genericamente suaves. 
Apresentam-se particularmente acentuados nos vales do Douro e do Tâmega. É 
também no quadrante Oriental do território, marcado pelas vertentes que dão acesso 
à superfície culminante da Serra da Aboboreira, que sobressaem algumas áreas em 
que estas se apresentam mais declivosas. 

 
O declive que apresentam as encostas, influência de forma decisiva a 

progressão e comportamento do fogo dificultando, simultaneamente, a ação dos 
meios de combate.  

Com efeito, a topografia motiva a formação de ventos locais que serão tão 
intensos quanto maior for a pendente e que se refletirão de forma direta na 
progressão das chamas, em particular no seu sentido ascendente.  

Assim, ao subir as encostas formam-se correntes de convecção que aproximam 
as chamas dos combustíveis secando-os e aquecendo-os até à temperatura de ignição 
aumentando deste modo a velocidade de propagação de um incêndio florestal. 

As zonas com declives mais acentuados apresentam ainda, regra geral, uma 
menor densidade de rede viária dificultando deste modo o acesso e posicionamento 
das viaturas de combate bem como uma maior mobilidade destas e ainda a segurança 
dos meios humanos que vão fazer o ataque direto às chamas.  
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MAPA 3 ς Declives 

 

 

1.4 Exposição 

A exposição aos raios solares é um fator determinante na dinâmica do fogo e 
na vulnerabilidade da vegetação aos incêndios. Em termos genéricos pode-se afirmar 
que quanto maior a exposição maior a temperatura e menor o teor em humidade. A 
incidência solar afeta de forma direta o desenvolvimento vegetativo e o estado 
fisiológico da vegetação. As encostas mais expostas apresentam menor combustível, 
mas este encontra-se mais desidratado e consequentemente com maior risco de 
incêndios. 

Assim, as vertentes viradas a norte e a este apresentam condições de maior 
humidade relativa do ar e menor temperatura ao contrário vertentes a sul e oeste que 
apresentam condições climatéricas e um mosaico de vegetação (com abundância de 
espécies esclerófitas) favorável à rápida inflamação e propagação do fogo. 

Esta exposição (sul e oeste) associada ao declive favorece o aparecimento de 
ventos locais de vale e de montanha (particularmente nas encostas junto ao Vale do 
Douro) que descem as encostas durante a noite a as sobem durante o dia tendo um 
efeito decisivo na propagação dos incêndios. 

 

 

 

 




































































































